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Oficio 82/2020         

Brasília, 11 de Maio de 2020. 

 

  

Ao Senhor 

Leonardo Rolim  

Presidente do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS 

Brasília/DF 

 

 

 

Ref.: O CAOS DO COVID-19 NO PAIS SERA AGRAVADO SE HOUVER O FIM 

DO ISOLAMENTO SOCIAL 

 

 

 Prezado senhor, 

 

 

A FENASPS - Federação Nacional de Sindicatos de Trabalhadores da Saúde, 

Trabalho, Previdência e Assistência Social entidade como sede e foro, Edifício Venâncio V, 

loja 28, Brasília-DF, vem através do presente expor as preocupações dos trabalhadores e 

solicitar o que segue: 
 

Consideramos que foi extremamente importante que a direção do INSS fizesse a 

extensão do período da quarentena, antes previsto para abrir em 04/04, mantendo as 

Agências da Previdência sem atendimento ao público até o dia 22 de Maio/2020, conforme 

Portaria 13 de 29 de abril de 2020. Foi fundamental para prevenir que mais servidores e a 

setores da população na faixa de risco pudessem estar expostos a infecção do coronavírus. 
  

 Os servidores do INSS têm justificáveis motivos para estarem preocupados com a 

reabertura das Agências da Previdência Social porque nestes locais de trabalho concentra se 

milhares de pessoas, maioria na faixa de 60 anos ou mais, que tanto podem ser transmissor 

como estar expostas a contaminação pelo CONVID-19, em pleno ciclo crescente da 

pandemia, que já contaminou em todo Pais mais de 165 mil casos de infectados 

confirmados e 11.123 mortes a presente data. 
 

E importante destacar que não é somente aumento das contaminações, mas 

principalmente a falta de estrutura no sistema de Saúde para atender adequadamente quem 

necessita de leitos, que vem provocando verdadeiro caos nos Estados do Amazonas, Ceará, 

Pará, Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro, com doentes morrendo em suas casas, e 

pilhas de corpos em hospitais e necrotérios aguardando liberação para serem sepultados. Isto 

quando não ocorre como Amazonas e São Paulo com sepultamentos em valas coletivas, sem 

sequer haver despida dos entes queridos. Até a presente data todas as análises dos 

especialistas, apontam que o isolamento e a única garantia de evitar o aumento de vítimas 

desta tragédia mundial. O governo Federal aponta que mesmo em quarentena, desde segunda 

quinzena de maio mais de 500 servidores públicos tiveram confirmação de contágio pelo 
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COVID-19, temos certeza que dezenas destes são do INSS. E possível imaginar a tragédia que 

isto significaria se não fossem tomadas as medidas protetivas do isolamento social?? 
  

 E sempre importante alertar a direção do INSS sobre os riscos de abertura das 

unidades a partir de 22 de Maio de 2020, em pleno crescimento de casos de infectados em 

todo País. Relembrando que as temperaturas estão caindo em todo País, Brasília e São Paulo 

chegou a 14 graus no final de semana, na região sul, ficou negativa, neste período a pandemia 

tende a se agravar como aconteceu mundialmente. É importante que todos os setores do 

governo estejam cientes das responsabilidades e dos riscos, que estarão assumindo com a 

reabertura das unidades de trabalho, onde maioria dos segurados faz parte daquele setor da 

população acima de 60 anos, pessoas do grupo de risco que terão suas vidas expostas, se 

contaminando pelo ambiente e contaminando os servidores.  
 

 Com estas considerações, vimos solicitar que seja reanalisado a decisão de reabrir as 

unidades do INSS a partir de 22/05. Para preservar a saúde da população e dos servidores, 

reivindicamos que a direção do INSS tome a decisão mais correta que é manter as APS 

fechadas, mantendo os trabalhadores em home office, pelo período que for necessário adotar 

as medidas de isolamento social. Com certeza é a medida mais eficaz para proteger a saúde 

coletiva. 
 

Sendo o que tínhamos para o momento, colocamos nos a disposição para o que se fizer 

necessário. 

 

Atenciosamente, 

 

                                       
 

 

 

 

  

 






